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A edição illustrada do romance "As Pupíllas do Senhor Reitor" é uma das mais grandiosas que de um romance 
portuguez se tem emprehendido em nossos dias. 

Para se fazer ideia do valor d'este romance, basta lêr-lhe as primeiras paginas, e conhecer a reputação que o 
nome do seu auctor gosa no estrangeiro, onde as suas obras têm sido traduzidas e contam successivas edições. 

No decorrer da acção d'este bello romance, vemos reproduzida, em soberbos quadros d 'um realismo surprehen­
dente, que nos deslumbram e nos seduzem, como se fossem executados pela paleta d'um verdadeiro artista, toda a 
nossa província do Minho, a ponto de nos julgarmos transportados a essa bella parcella do nosso Portugal, tão pit· ,, 
toresco pelos seus usos e costumes, já hoje tão deturpados pelos modernos francezismos, o que a par do seu entrecho a.i 
encantador, torna o romance um valioso documento da historia da nossa civilisação. 

A . parte artística da edição é simplesmente bella. ··As gravuras, em quantidade numerosíssima, reproduzem as 
princip~es e mais pittorescas scenas do romance, para o que bastará o nome consagrado do grande aguarellista por­
tuguez Roque Gaméiro, para as recommendar pela sua execução primorosa visto a correcção com que se distinguem 
os trabalhos d'este reputado artista. A grandeza da paiza~em, o pittoresco dos legares, o poetice das principaes 
scenas, tudo ali se reproduz com arte superior, com inexced1vel talento, por uma forma tão originalmente portugueza . 
e tão cheia de magia que nos· julgâmos palpando quanto vêmos e admirâmos. N'este genero de trabalho, não será 
exaggero o considerai-o de incomparavel belleza . 

.ASSIGNATURA P:EBMANEN'TE 

para todo o Continent;e. Ilhas~ Af'rica e Brazil 



( 

Publica-se aos sabbados 
Toda a correspo11de11cia deve Str 

dirigida ao admmistrador da 

PARODIA 

PREÇO AVULSO 40 RÉIS 
Um mez depois de puhlkado 80 rtí& 

·º166LIS80 A, 27 DE OUTUBRO 

IIEDA CÇÍO E ,IIHII \ISTIIAÇ.\0 - L. do Conde Barão, 50 ....,._...._._,.._ .... _ 
Assignaturas (pagamento adeontado) 

l.isboa t· rr<>l·1uc·1as • • 1nno :'-z num. 2..X,00 rs. Rra;i/, ,111110 ~i nomtr&s . . . , . .. . . 3~ rs 
·"''rmt•stre, 2.h omncros ... .. ... . . .. 1~0,.-, rs. j, A/nca" lndia l'ort'!g"e;a. :Jnt.)O . ?.?bclOO rs 
CC.1bnWftl J'f.'!O correio. . . . . . . . • . ,b 100 rs. E.stra11;::erro. ;mno, ~~::. mml<'to .... . . :t~Ci-,o rs 

.1.Vet,, : - \s as:,,.ignalUra.s por ~11rno e por scmest1 e áCC'ltiit.im ,e.· c:m ,)ol'l.:p,er di.lta ~ 
tem porCn1 de l ome;;-.,r scinprt fül 1. ~ de J,ull'iro ou no , I> Jt lu'ho 

Que massad.a. % 

• 

1-.IJJ'I OR- CA NDIDO 011.ll' ES 

Composição e impreuão 
"A EDJ:TORA,, 

L. do (.'onde Barão, 5o 



2 P arodia 

{ 

Carta para ser lida sem licenca da Camara 
' ...,,.' .. 

Oütra vez a Parodia, e então em que 
occasião ! Sabes t u por accaso o que 
se está passando? O anno passado, 
ha dois annos, ha tres, ha cinco, quando 
nós começamos est~ jornal, ainda sob 
a influencia arrebatadora de teu pae, 
havia na sociedade portugueza - or­
dem ! Sim ! não te rias ! Havia ordem 
e a orc:fem é precisa a tudo, mesmo á 
caneta que eu vou conduzindo com a 
minha mão, mesmo ao lapis de carvão 
com que tu esboças os teus desenhos. 
Havia ordem, quer dizer, havia logica 
e ~sempre que na sociedade reina a 
logica, a razão marcha com um passo 
seguro, austera umas vezes, risonha 
outras, mas sem vacillações, espas­
mos, syncopes. N_ão ha logica? A rat.ão 
pára, desnorte~dl\, sem força para com­
prehender e muitas vezes decidindo-se 

,
, a não comprehender, capitulando, de­
. clarando-se impotente, declarando-se 

vencida. Nada ha então a tirar d'ella 
senão desconsolação, desanimo. E' o 
que succede agora. E', pelo menos, o 
que me succede a mim. Ao pegar no­
vamente na penna para recomeçar no 
teu jornal esf11s chronicas para mim 
outr'ora tão faceis, não· sinto o desem­
ooraço de outr'ora e sinto ao contrario 
que tt!nho os meus movimentos p~e­
s-es, como se estivesse mettido no 
a-pparelho orthopedico em que o Hin­
tze R.Í:beiro costuma a pensar. 

E' que, querido Manuel Gust!ivO, na 
s@ciedaEle portugueza deixou de haver 
ordem, deixou de haver logica. 

Heuve ordeip e houve logica em­
quanto reinaram o Hintze Ribeiro e o 
José Luciano. Depois que sobreveio o 
João F~anco, o que ha é o chaos. 
Ninguem se entende e como queres tu 
que eu pronuncie todas as semanas· 
uma palavra intelligivel no meio de 
uma sociedade em que ninguem se 
entende? 

Era o Julio Lemaitre quem dizia 
fallando de 1-lugo, que Hugo dividia 
arbitrariamente a historia da sociedade 
em dois unicos e grandes periodos: 
de um lado tudo sombras, do outro 
lado tudo luz; no meio, a Revolução 
Franceza. 

Nós lambem assim víamos a nossa 
sociedade. De um lado o governo 
sombras; do outro lado a opposição 
- luz. No meio, a corôa. 

Não era talvez exacto, mas era cla­
ro. Entendia-se. N'uma palavra, era 
pratico. 

Vem, porém, o João Franco e esta 
or~m admiravel ·deixa de existir. O 
João Franco confunde tudo governo 

" ~ .. ~ -: 
~ 

Meu querido Manu; I Guatavo';i -': ~ .i~ .; 
:.\ •. ~~ "t\ ~· .. ..... 

e oppos1çao. Está no governo e diz 
governar contra os governos. Está no 
governo e faz política de opposição. E' 
conservador e é progressista. E' mo­
narchico e· é republicano, govern!!; cõ1n 
o rei .e diz-se pnfmpto a governar 
«seja com quem fôr.» Setve o rei e 
declara que deixará de o servir, se elle 
não fôr um rei liberal. Procura, segundo 
diz, a.;segurar o prestigio da soberania 
da corôa e ao mesmo tempo, trabalha 
por captivar a soberania popular. Sahe 
das Necessidades, · onde promette, ao 
rei a restauração, política e vae a cor­
rer, galgar esbaforido as escadas do 
Centro Adriano Cavalheiro, onde pro­
mette ao povo o apocalypse social. 
Dir-se-hia um homem bi-fronte .. Não é 
um homem : são dois, um que está na 
Ordem, outro que está na Revolução, 
um que está no governo, outro que 
está na opposição e que intrigam, con­
fundem, baralham como dois geneos 
parecidos como duas gottas d'agua, 
que se divertem a mudar de logar. 

Um homem d'este.; não é um ho­
mem de governo: é uma bicha de ra­
biar. Cahiu no meio da sociedad/por­
tugueza e immediatamente estabeleceu 
a confusão. Pares do reino atiraram 
róra os seus ,arminhos e começaram a 
pedir responsabil idades ao rei. Tu 
assististe commigo a essas sessões 
memoraveis do nosso Senado: Onde 
estava a Ordem? Onde estava a Re 
volução? Ninguem se entendia. O Ar­
royo parecia sahir.da Encyclopedia. O 
Baracho parecia já, como Bonaparte, 
caminhar pára o 18 Brumario Nunca 
lêste o compte-tendu das sessões dos 
Estados Geraes? A Camara dos Pa­
res era os Estados Geraes, com a 
grã-cruz da Conceição. 

Alguma coisa no entanto, parecia 
bem definida : era a opposição repu­
blicana. A presença dos republicanos 
no parlamento ia perfeitamente deli­
mitar os dois campos - ordem e re­
volução, monarchia e republica. Pois 
bem! Nãó ! Uma tarde annuncia-se 
que vae fa,llar o Antonio José d' Al­
meida. Enche-se o amphitheatro, en­
c.hem-se as galerias, enchem-se os 
,orredo;es. A anciedade é grande. O 
que irá passar-se? Tem-se a i:-npres- . 
são de que pela primeira vez estes 
dois princípios - Monarchia e Repu­
blica vão luctar braço a braço. Do lado 
dos conservadores paira uma sombra; 
sobre os republicanos paira um cla­
rão. O Antonio José d'Almeida - tu 
lembras-te - levanta-se para fallar, e 
verdadeiramente não falla: abre os di-

:::• . . ,-.~ · .. 
q·ti~\ 1 ê°Íoquencia. E' torreritu~.50 :_"F~az 
o processo da monarchia, julga a mo-

• _parchia, condemna a mo11ârchia '1-l já 
· · ~·ão foi pequena a nossa sõrpr.eza· de 

, o ver levar a cabo o seu· libellô ' ar, 
dente, quando elle acabou,~enxµgândcl : 
o suor da improvização. f.\cabo.u, mas ~ 

li' ent.ão viinos isto, que nós d.ésnorr~o~, 
·· que nos confundiu, que nós vâxou 

vim.os a monarchia que elle jÚlgara e 
condemnara, correr, 'para elle, não de 
punhos fechados, mas de braços..ijber- _ 
~L . 

Aqui tens tu. E' o chaos. O Guerra 
Junqueiro, com quem estive o outro 
dia, e que cada vez está mais flam­
mejante e barbudo, chama a isto -
uma burundanga .. E' uma marmelada. 
Não ha ordem, não ha logica, não h,;1 
senso-commum e como queres fu que 
eu tenha periodicamente uma palavra 
exacta para definir um estado social 
em que tudo é desarrumação? 

E's tu monarchico? E's republicano? 
E's progressista? E's franquista? Ou 
és ao mesmo tempo progressista e 
franquist2? E's tão sómente regenera­
dor do Hintze, ou do Teixeira de Sou­
za? E se não és regenerador nem de 
um, nem de outro, és simplesmente 
dissidente? 

Nii<> sabes? 
Nem eu. 
A sociedade portugueza - aqui tem 

a obra do João Franco - não está em 
dissolução. Está em · calda. Precisa 
ser mettida n'uma fMma, como os 
puddings. 

JOÃO RlMANSO. 



Revista internacional 

O casamento de Bertba Krnpp 

Os jornaes noticiaram ha dias o ca­
samenfo da menina Bertha Krupp, fi­
lha d'aquelle benemerito Krupp inven­
tor e fabricante dos canhões do mesmo 
nome. 

Diga-se de passagem que a filha 
honra o pae, porque segundo os retra­
tos que vimos, é tambem um· canhão 
formidavel

1
. ..~,,. 
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Se no·s disserem que a 
creatura dispára, nós acreditamos. Ap­
parentemente, como machina de guer­
ra, é das aventesmas mais pavorosas 
que temos visto. 

Vendo os ·retratos d'aquelle par a 
gente estremece de horror ao lembrar­
~e do que seja uma briga entre os dois: 
uma hecatombe. E se, por um mo­
mento, ·nos passar pela mente a ideia 
de que a sogra Krupp pode intervir na 
catastrophe, os cabellos põem se-nos 
em pé. lroaginem, a mulhe( do Kruppl 
Deve ser uma d'estas metralhadoras 
de metter uma esquadra no fundo! 

Pois, senhores, como lhes 9izlamos 
realisou-se a união d'estas maooinas 
~ destruição. O acto foi solemnissi­
mo. Quando o padre perguntou á Ber­
tha se acéeitava por seu esposo o ho­
mo!msinho que estava a seu lado, a 
rapariga deu um tiro medonho seguido 
de uma tal chuva de granadas, que a 
multidão que enchia o templo desatou 
a. fugir aterrana. 

Parodia 

Consta - não sabemos com que fun­
damento - que o imperador da Alie­
manha telegraphou ao sr: Magalhães 
Lima presidente da Liga da Paz em 
Portugal, pedindo a intervenção de 
s. ex.• 

Depois do casamento houve ban­
quete, a que assistiu Guilherme IJ na 
sua qualidade de explosivo. Só por um 
milagre não houve victimas a lamen­
tar. 

Ao prostes, o imperador troou um 
discurso de vinte e um trópos, des.e­
jando todas as felicidades áquellas ri­
cas peças e que tivessem muitos ca­
nhõesinhos raiados de calibre 6 e 8 
milimetros de espessura. 

A despedida foi muito affectuosa, 
lrocando-se effusivas balas que o im­
perador recebia sorrindo, rr.ettendo-as. 
immediatamente na algibeira. 

Na mesa· figurou um centro riqui.s­
simo, presente do .imperador, qu.e era 
nada mais nada menos .que um· paiol. 

3 

Na corbeille da noiva via-se; entre 
outros presentes riquíssimos, os de Ni­
colau li: uma bateria de montanha 
completa, seis bombas Orsini para chá 
e um anarchista em vermeil. 

Depois da refeição os noivos toma­
ra'!l logar n'um comboio especial, se­
guindo logo para artilharia 23 onde 
vão passar a lua de mel. ' 

Telegramma de origem ingleza re · 
ferente a uma catastrophe mineira: 

«Foram já retirados vinte t! nove ca­
daveres. Presume-se que morreram 
vinte e sete pessoas.» 

Não vale a pena emendar. Ha um 
saldo de dois cadaveres, que cá fica 
lançado a crédito da proxima catas· 

trophe. ~ 

7/l" 
.,/, 

/ /; / J \ l \. 

As revelações da importação 

. Uma .estatística recentemente pu­
blicada informa que Portugal impor­
tou, em um anno, da Hespanha, lngla­
te~ra·e America do Norte 150:415$680 
réis de aduelas, por não as produzir 
em quantidade sulliciente. 

E ainda esta gente se escandalisa 
quando se lhe diz que tem aduela de 
menos. 

1 
.._ ____ _:_ ____ _._ _ _ __ ~-----l __________ j 



.;Yão se sabe se é êl/e que a leva a êlla, se é €/la que o leva a €//e 
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Uma tragedia de barbas 
O nosso illustrado collega Diario de 

Noticias reclamou ha dias em duas co­
lumnas um folhetim, que a estas ho­
ras deve estar em publicação, com o 
titulo Odio feminino. 

N'esse mesmo reclamo o Diario dá 
uma ideia dos lances extremamente 
dramaticos da obra. E' isto, pala11ra ·· 
por palavra : 

De um lado, ha uma mulher: formo­
sa; que é agente de pol ida, e que odeia 
entranhadamente um hcmem que fôra 
seu amante e não a amava. 

' .(/ 
~ - _,.;;,-,:-

. r. -

t)\; 
0 O seu odio 

feminino consegue entregar esse ho,. 
mem á justiça e fa?el-o condemnar 

.co,~o assass .. 

Por outro lado ha uma pobre mu­
lher barbuda, que ganha a sua vida 
vestida de homem. 

Preso e julgado o 
falso homem, é levado á morte, quando 
um filhito, vendo-a passar, chama : 
Mamã ! 

Par odia 
Um coronel manda despir a mulher. 

entrega-a aos solclados e manda fusi­
lar o petiz. 

Depois, não se sabe o que succcde, 
mas prevê-se. 

Estaes a vêr a mulher, de pêra, á 
perna do- coronel. Não queriamos es tar 
na pelle d<> pobre hnmem ! ... 

~ Ir ::: 
~ ~ \ 

,:-.E'.~~ ~ ~ 

Propriedades do jejum 
Um jornal catholico portuense, A 

Palavra, declara dogmaticamente que 
«o jejum não baralha as ideias, antes 
as esclarece.» · 

O sr. conselheiro João Franco está 
de accordo. Ainda ha pouco, no Ve­
fodromo de Palhavã, elle se referiu ao 
«esclarecido professorado primario.» 

Esclarecido a ponto, de almoçar 
grammatica, jantar taboada e cear ca­
thecismo, para encommendar a alma 
a Deus. 

De uma correspondencia de Coims 
bra: 

«Com a costumada solemnidade, 
inauguraram-se os trabalhos universi­
tarios, que começaram pela oração de 
Sapientia ºproferida pelo dr. Call ixto.,. 

Hum l. • fracos trabalhos· os que 
são inaugurados por um Callixto. A 
Universidade entrou a trabalhar pelo 
menos com um dos seus pés esquer­
dos . .. 

Se se não tratasse de uma pessoa 
séria- chegava a ser indecente 1 

Descrença 
Ora aqui está um mancebo de lin­

das maneiras e metrificando como um 
catita, todo amuado com o canudo da 
existencia porque, ao que parece, uma 
senhora qualquer o mandou bugiar. 

Oh senhores, ·. mas estes rapazes 
vão fogo ás do cabo! Se"êlles soubes­
sem ·o que vae cá por casal 

Diz elle, então: 

Nlo canto maia o olhar d'eu.u belleiu raru 

i;;,~i~.;,j;i~.'~s" ~;,;; i~1iâ;.::iiá~ ii,;; ,â;i.;,~;~ ~;~.· 
e quando os vejo assim em m.uita luz hnmeraot, " ' 
par~ não vêõ-oa mais . .• passo de looge e bula! ... 

Oh menino, mas não vale iflCOm­
moda·r-s~ tanto: Porque não faz vo,e­
mec~ uso de um abat:iour verde? Olhe 
que dá úm res.ultadão .. 

Disposições testan1011tarias 

O sr. Mendes .Martins sentindo-se 
proximo do fim, faz as seguintes dis­
posições testamenta rias: 

No dia em que eu morrer, quero que o eeu distante, 
- E,se la~o 10finito e para nós •oltado -
Lembre o 1mmeoso fulgor. o b11lbo coru,caôte, 
Que tem o Telho mar bramindo illumioado. 

Esteja descançado ; as suas ordens 
serão cumpridas. Já mandamos cha­
mar o Pina para pintar o céu á von­

. tade de vocelencia. O homem leva caro 
mas promette obra aceada. 

1 

!. 



~~/j Pa_r_odia,, 
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Nem só · na e amara ha estreias. 
'o•esse favor tambem gosamos .e 

aqui temos, por exemplo, uma ~s.tre1a 
que desde já annunciamos ausp1c1~sa. 
com muito mais razão do que muitas 
eslrejas parlamentares. Queremos re-

. ferír-ni{s á apresentação ~·este sema­
narió do novo caricaturista sr, Ma­

el Calve! de Magalhães, que illustra 
~:m uma muito espirituosa estampa 
a primeira pagina do presente numero. 

P arodia 

0 Presidef\te e a maioria 

. -
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EMPREZA NACIONAL DE NAV:EGAÇÃO 
Serviço da Costa Occldental, e Oriental d'Afrlca 

ITINERA E.IO 

Lleboa .. . , , •. (Pa'rt.) 1 1 ·1 22 Bei•A ... , ........ . , 111/lt --
1 

-
Mti.defra . . , . •.••••• ,1 3 9 - Lourenço Marques . • 14/16 - -$. Vfecut& •• . •• . • .. . - J3 - :Moa.aro.e.de• • . • . . • . • - 9 22 
$. Tblago ........... - 14/15 28/29 Beoguella •.••.. .. :. - 10/11 23/2-i 
Prineipe .•. , . .• - 23/tt 7 Lobi«.o ... , •.•• ,, •.• - 12 25 
S. Thotné .. . .. . ... . 18 27;1 8/10 Novo Redondo ••.. . . - 13 26 
Cabinda ... , •.••• - 12 Loanda , .........•. 26 H/16 27/29 
St.• Antouio do Zaire - - 13 An1brlz • , , •...• , •.. - 17 30 
Ambriz •. ..... . . . •.. - so 14 St.• Antooiodo Zaire - - 81 
Loal').da . •. ..... ..• , . 16 1/3 16/16 Oa.binda . ....•..•.•. - 18 2 
!\ovo lte1oodo .•.• .. - 4 17 s. Thomé .. .. . .... . 28 20/22 4/G 
LobUo •.•••..•••.... - ó JS Principo. - 23 7 
BeogueJb. ... . ••.••.. - 6/7 19/20 S. 1'hitl.go .......... - 1 15 
}loqamedeit . ..... .. . - 8/9 21/22 S. Vfeeotc ... • . ..••. - - 16 
Lou.renç.o Marques . 2%2 - - Madeira ..•.••... .. . 9 - 20 
Beira .... . . . . . ....... 45 

1 
- - J..i1boa ....•. (Ch,g.) 12 

1 

7/8 tl/2/j 
lloç.ambiqne . •..•. . . 1/9 - ·-

VAPORES : Ambaca - C azengo - Cabo Verde - A n­
gola - Benguella - Zaire - Malange - Portugal - Afri­
ca - Loanda - Boiama - Zambezia - Príncipe - Mln­
dello - Gulné e Lusltanla. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se: 
NO PORTO: aos agentes srs. H. Burmester-& C.•,' rua do Infante 
D. Henrique. · 

Sêde da Empreza: RUA P'EL-REI, 86= LISBOA 

e 

COMPAGNIE 

l\lessageries Maritimes 
Paquebots poste français 

LINHA TRANSATLANTICA 

Para Dakar, Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Montevid~u- ·e 
Buenos Ayres. 
Atlantlque, commandante Le Troadec, que se es­

pera de Bordeaux em 29 de outubro. 

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos .Ayres 

Sinal, commandante . . . que se espera. de Bordeaux 
. em 6 de novembro. 

Preço da passagem em 3.• êlasse de Lisboa para o 
Brazil, 37SOOO réis. 

Preço da passagem em 3.• classe de Lisboa para. 
Montevideu e Buenos-Ayres, 42$000 réis. 

Para Bordeaux, em direitura 
Magellan, commandant~ Dupuy Fromy, que se 

espera do Brazil em 1 de novembro. 
Esmeralda, commandante Monton, que se espera 

do Brazil de 11 a 12 de novembro. 
Para passagens de todas as classes, carga e quaes, 

quer informações trata-se na Agencia da companhia 
- 32, rua Aurea. 

Para passagens de 3.ª classe trata-se tambem com 
os sra. Orey Antunes & C.• - 4, Praça. dos Remola­
res, 1.0 • 

Os Agentes, 

Socíedade Torlades 
3a, E. ua .A urea. 
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ARMAZEM PHOTOGRAPHICO g 

,: - --- - Sl < 

'wORM 61 ROSA g; -< ,. 
.~ 1 1 GRANDE SORTIMENTO 

DE MACHJNAS, Sl 

~ ACCESSORJOS E ARTIGOS li; 
> 

!lí PARA ~ 
~ PHOTOGRAPHOS ! ~ AMADORES 
Q 

E PROFISSIONAES 8 ~ ~ 

11~0~0~0~0~1 f 
UARTO E$CURO PAb OS 

"A 
"Grande variedado,de obra.t lltte,;.a.rtas o aeiontüku 

nacionaea e oxtrangelraa · . 

(0.Ã..'r',/t-:L.OatO Ofo~A.Tl:115) 

. ..... 1'.+-

T GRANDES OFFICINAS A VAPOR3 

· ·· Trabalhos typographicot e lithographicos 
em todos os generos 

compMbende11do execoç.ão e composlç.io de deae.nhoa o aguareUas 

ESTAMPAG&il.. ~~ · FOLHA !!E FLANDRES 

Cartoqagens e. encad.ernações 
em pereauuá;,'pe:ll-;, ou 'teeldo,~de aeda. 

• !1odelo1 com.muna e de grande pbantaals. 

Unicas no seu gcn.cro em Portugal 
...... "=+-

Phologravura, Phololithographia e Photozincographia 
Exec.uç:1o·doa maJa aperfeiçoados 1y11emaa de 

ORA VURA CHIMICA • • 

Magnificas inslallações eleetrieas 

PEBFElTO ACABAMENTO - B0111 GOSTO 
P ONTVALIDADE 

}'reços modicos em lodos os trabalhos 

ADMJNISTBADOR- GERENTE 

J"ustino Guedes 
FOE.T"O'GAL 
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